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Voto de Pesar n.º 313/XIV

Pelo falecimento de Nikias Skapinakis

No passado dia 26 de agosto, faleceu em Lisboa, aos 89 anos, Nikias Skapinakis, uma das mais 

inventivas e irrequietas figuras do panorama artístico português.

Filho de mãe portuguesa e pai grego, Nikias Ribeiro Skapinakis nasceu em Lisboa, em 1931.

Autodidata nas artes visuais, Nikias Skapinakis ingressou na Escola de Belas-Artes de Lisboa para 

estudar arquitetura, que cedo abandonou para se dedicar à pintura, atividade que manteve até ao 

seu desaparecimento.

Da geração de Júlio Pomar, Sá Nogueira ou Fernando Lanhas, Nikias Skapinakis foi um dos nomes 

maiores da pintura portuguesa da segunda metade do século XX, com uma obra caracterizada pelo 

universo contrastante de formas coloridas, de homens e mulheres às muitas paisagens que retratou 

durante a sua longa carreira – percorrendo as mais variadas técnicas, da pintura a óleo à litografia.

Antifascista desde a juventude, Nikias Skapinakis militou no MUD Juvenil, tendo sido candidato 

da Oposição Democrática nas eleições para a Assembleia Nacional, em 1957 e em 1961.

Ainda em 1961, participa na elaboração do «Programa para a Democratização da República», em 

representação da Seara Nova, um programa comum da oposição preparado sob a inspiração de 

Jaime Cortesão e Mário de Azevedo Gomes.

Afirmou em entrevista que a sua atividade política, legal e subversiva, na época, lhe emprestava 

uma motivação que influenciou a sua capacidade de resistência ao ambiente que defrontava. 

Resistindo através da sua arma mais importante, a pintura, esteve detido no Aljube, em 1962.

Como já antes afirmava, num manifesto escrito em 1958, «(...) um pintor luta quando pinta». Dele são 

as ilustrações de Quando os Lobos Uivam, a magistral obra de Aquilino Ribeiro (1958) censurada pelo 

Regime, por alertar para a forma como a exploração florestal intensiva veio ameaçar a ruralidade 

do País e destruir formas culturais existentes há décadas.
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Representado em inúmeras coleções públicas e privadas, em Portugal e no estrangeiro, a obra de 

Nikias inclui a pintura "Paisagem-Bandeira Portuguesa", alusiva à Bandeira Nacional e integrada nas 

Comemorações do Centenário da República (2010), exposta no Parlamento.

A Assembleia da República, reunida em Sessão Plenária, expressa o seu pesar pelo falecimento de 

Nikias Skapinakis, endereçando à sua Família e Amigos as mais sentidas condolências.

Palácio de São Bento, 18 de setembro de 2020

As Deputadas e os Deputados


